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Resumo
Este trabalho teve como proposta avaliar o potencial alelopático dos extratos brutos da parte aérea e raiz das macrófitas Oxycaryum cubense, Oxycaryum paraguaiense, Pistia stratiotes, Salvinia sprucei e Hydrocotyle ranunculoides utilizando como planta alvo a alface (Lactuca sativa). Os extratos (EB) foram preparados nas concentrações de 0,1; 0,2; 0,4; 0,8 (mg/mL) utilizando solução de MES. Não foi observado a influencia dos extratos na germinação das sementes, uma vez que houve uma elevada porcentagem de germinação. No teste de crescimento das radículas, os extratos da P. stratiotes apresentaram melhores resultados, reduzindo o crescimento em torno de 37% (EB aérea) e 50% (EB raiz). No teste de germinação do picão preto, com os extratos da S. sprucei e O. cubense, observou-se uma diminuição em torno de 55% da germinação quando utilizados os extratos da S. sprucei nas concentrações de 0,4 e 0,8 mg/mL.  
Introdução
A alelopatia pode ser definida como um processo pelo qual, produtos do metabolismo secundário de um determinado vegetal são liberados, impedindo ou estimulando a germinação e o desenvolvimento de outras plantas relativamente próximas, através da liberação de substâncias pelas partes aéreas, subterrâneas ou pela decomposição do material vegetal (LORENZI, 2000). Um dos principais estudos do uso da alelopatia é a pesquisa com produtos naturais para o controle de plantas daninhas, visando a redução de herbicidas sintéticos, preservando o meio ambiente, assim contribuindo para a agricultura sustentável  (SANTOS et al., 2004). 
Dentre o grande número de plantas que podem ser investigadas como plantas doadoras de substâncias alelopáticas, encontram-se as macrófitas (plantas aquáticas). Estas plantas representam uma das comunidades mais produtivas dentre todos os ecossistemas, e através do seu metabolismo são capazes de produzir interferências no ambiente (Esteves, 1988). 

Desta forma, a proposta deste projeto foi investigar o efeito alelopático dos extratos brutos de algumas espécies de plantas aquáticas na germinação e crescimento da alface (Lactuca sativa). Também faz parte deste trabalho avaliar o efeito destes extratos no crescimento e germinação de uma erva daninha comum na região. 
Materiais e Métodos
Material vegetal

As plantas foram coletadas na região de Toledo e identificadas pela prof. Dra. Livia Godinho Temponi. Uma exsicata de cada espécie encontra-se depositada no Herbário da UNIOESTE. As espécies coletadas foram: Oxycaryum cubense (UNOP 6388), Oxycaryum paraguaiense (UNOP 6390), Pistia stratiotes (UNOP 6881), Salvinia sprucei (UNOP 6879) e Hydrocotyle ranunculoides (UNOP 6878). 
Preparação dos Extratos 

Os extratos brutos (EB) da parte aérea e raiz das plantas foram preparados pelo método de maceração a frio (EtOH: H20 20% v/v). 

Teste de germinação

40 mg do EB foram diluídos em 100 µL de DMSO (dimetilsulfóxido) e o volume ajustado para 50 mL com solução de MES (ácido 2-morfolino-etanosulfônico) 10 mM. A partir da solução estoque (0,8 mg/mL), foram feitas diluições nas concentrações 0,4, 0,2 e 0,1 mg/mL. 25 sementes de alface foram semeadas em placas de Petri de diâmetro 90 mm forradas com papel filtro previamente autoclavadas, em seguida, 5 mL das soluções foram adicionados às placas e levadas para germinadora a 25˚C, luz interna constante e 80% de umidade por cinco dias. Depois deste período, foram contadas as sementes germinadas. A porcentagem de sementes germinadas (G) foi calculada de acordo com a equação: G=N/A x 100, sendo N o número de sementes germinadas após cinco dias, e A o número total de sementes semeadas (SIQUEIRA et al., 2005).
Teste de crescimento
10 sementes previamente germinadas com 2 ± 1 mm de radícula foram colocadas em placas de Petri contendo 5 mL das soluções dos extratos nas concentrações de 0,8; 0,4; 0,2 e 0,1 mg/mL. As placas foram acondicionadas na incubadora a 25oC, com fotoperíodo de 12 horas; após 5 dias foi medido o comprimento da radícula. Posteriormente, as plantas foram levadas à estufa de circulação forçada de ar (55° C), até peso constante, onde foi verificado o acumulo de biomassa das plântulas. 

Todos os testes foram realizados em quadruplicata e foi utilizado como controle, solução de MES 10 mM.

Resultados e Discussão
De acordo com a Tabela 1, pode-se observar que todos os extratos não inibiram a germinação das sementes de alface, embora muitas macrófitas sejam conhecidas por apresentarem ação alelopática. Quanto ao teste de crescimento das radículas, Tabela 1, é possível verificar que alguns extratos estimularam o crescimento das radículas quando comparados com o controle, como é o caso da H. ranunculoides (área e raiz) e S. sprucei (aérea). 

Tabela 1: Porcentagem de germinação da alface sob ação dos EB das macrófitas
	Planta
	Parte 

da planta                 
	Concentração do extrato

     0,1             0,2              0,4              0,8  

	
	
	G          C        G         C       G         C        G       C

	O. cubense
	Aérea
	96       5,22
	97      4,86 
	99      5,80
	100    5,25

	
	Raiz
	97       5,51
	95      3,07
	100    3,37
	96      4,72

	O. paraguayense
	Aérea
	99       4,50
	100    5,00 
	96      5,74
	99      3,08

	
	Raiz
	88       4,92
	95      4,93
	97      4,95
	92      5,56

	P. stratiotes
	Aérea
	97       3,65
	100    6,34
	98      3,17
	100    3,23

	
	Raiz
	99       4,36
	97      3,86
	99      3,67
	99      2,55

	S. sprucei
	Aérea
	99       4,10
	97      3,46
	92      5,05
	85      5,68

	
	Raiz
	96       4,72
	96      4,58
	95      5,32
	96      4,35

	H. ranunculoides
	Aérea
	98       5,04
	96      4,50
	96      3,99
	97      4,44

	
	Raiz
	98       3,87
	94      4,81
	98      3,89
	94      4,00

	   Controle
	
	100     5,08
	
	
	


G: % de germinação; C: crescimento das radículas (cm).
No teste de germinação, houve uma redução no tamanho das radículas para os extratos da P. stratiotes nas maiores concentrações 37% (EB aérea) e 50% (EB raiz), conforme observado na Tabela 1.
Analisou-se o acumulo de biomassa seca conforme apresentado na Tabela 2, onde pode ser observado um maior acumulo de biomassa para todos os extratos quando comparados com o controle.

Tabela 2: Média da massa seca da alface.
	Planta
	Parte da planta
	Concentração do extrato

	
	0,1
	0,2
	0,4
	0,8

	
	
	Média da massa seca (mg)

	O. cubense.
	Aérea
	17,6
	5,7
	22,5
	22,1

	
	Raiz
	20,4
	21,9
	25,7
	23,5

	O. paraguayense
	Aérea
	19,3
	23,7
	23,6
	22,5

	
	Raiz
	22,5
	22,3
	22,0
	26,0

	P. stratiotes
	Aérea
	27,0
	22,7
	23,0
	24,0

	
	Raiz
	22,2
	21,3
	26,0
	22,1

	S. sprucei
	Aérea
	18,9
	20,6
	25,4
	25,6

	
	Raiz
	22,8
	24,1
	23,7
	23,3

	H. ranunculoides
	Aérea
	20,3
	18,8
	15,9
	18,2

	
	Raiz
	15,0
	19,3
	21,2
	20,6

	Controle
	
	9,1
	
	
	


Para o teste de germinação com erva daninha, foram avaliadas inicialmente as sementes da buva e picão preto. Após alguns testes no laboratório, optou-se por utilizar o picão preto, uma vez que este apresentou um maior percentual de germinação com água destilada. O teste foi realizado inicialmente com os extratos das espécies O. cubense e S. sprucei. Posteriormente, o teste será realizado com as outras plantas. 


Os resultados obtidos no teste de germinação estão apresentados na Tabela 3.
Tabela 3: Porcentagem de germinação do picão-preto 

	Planta
	Parte da planta
	Concentração do extrato (mg/mL)

	
	0,1
	0,2
	0,4
	0,8

	
	
	Germinação (%)



	O. cubense
	Aérea
	82
	79
	72
	55

	
	Raiz
	82
	86
	81
	68

	         S. sprucei
	Aérea
	67
	78
	47
	54

	
	Raiz
	92
	63
	61
	59

	Controle
	
	82
	
	
	


Como pode ser observado na Tabela 3, os melhores resultados foram observados para os extratos da S. sprucei nas concentrações de 0,4 e 0,8 mg/mL que tiveram uma menor porcentagem de sementes de picão preto germinadas.  

Conclusões
Os extratos da parte aérea e raiz das macrófitas não influenciaram a germinação e o crescimento da alface. No teste de germinação com sementes do picão preto foi obtido um melhor resultado para os extratos da parte aérea e raiz da S. sprucei. 
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